
Quem de nós não terá errado algum dia? 
quantas vezes teremos pedido desculpas 
àqueles a quem ofendemos, rogando ao 
mesmo tempo, o amparo da Misericórdia 
Divina? 

Talvez estejas sofrendo com a deserção de 
um companheiro; com os desequilíbrios 
de um filho ou de uma filha 
profundamente amados; com os golpes 
de um amigo repentinamente 
transformado em agressor; ou com o 

delito perpetrado por alguém contra as 
criaturas que amas... 
Entretanto, não sabemos ainda medir o 
poder das forças negativas enxertadas na 
mente dos nossos irmãos que se 
marginalizam nas sombras. 
Imagina-te no lugar dos companheiros 
errados; pensa em ti como se fosses a 
pessoa contra a qual se te volta o 
ressentimento e aprenderás quanto valem 
a tolerância e o perdão. 


